PARECER Nº   1669  , de 2006,

Da Comissão de Saúde e Higiene, sobre a Moção nº 41, de 2006.
Através da proposição em epígrafe, a Nobre Deputada Maria Lúcia Prandi apela ao Senhor Presidente da República a fim de determinar a aceleração dos estudos para que seja liberada no Brasil, o mais rapidamente possível, a vacina Gardasil, que protege as mulheres contra o câncer de colo de útero.



Em pauta, nos termos regimentais, no período  de 7 a 13 de julho de 2006, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.


Distribuída para a Comissão de Saúde e Higiene, nos termos do § 4º do artigo 31 da XII Consolidação do Regimento Interno, compete a este órgão analisar o mérito.


Feito o relatório deve-se opinar.


Podemos dizer que surge uma esperança para a prevenção do câncer de colo do útero, considerando que, do ponto de vista científico, a vacina Gardasil é um avanço fantástico.


Conforme já salientado na propositura em tela, a vacina Gardasil é dirigida aos subtipos 16 e 18, com alto risco para o câncer, e aos subtipos 6 e 11, que estão associados ao condiloma, uma vez que existem mais de cem subtipos de HPV. A vacina será aplicada em três doses, e segundo informações, a eficácia é de praticamente 100%, contra os quatro tipos principais do Papilomavírus humano. Segundo o oncoginecologista do Hospital das Clínicas de São Paulo, Doutor Waldemir Rezende, a vacina é mais eficiente em mulheres que ainda não tiveram contato com o HPV, por isso o objetivo é vacinar meninas que não iniciaram  a atividade sexual.


O vírus transmitido sexualmente é responsável por mais de 99% dos casos de câncer de colo de útero, o segundo tipo de tumor mais freqüente entre as brasileiras, atrás apenas do câncer de mama. Uma vacina capaz de evitar a morte de  270 mil mulheres no mundo e de 4 mil brasileiras a cada ano representa uma poderosa ferramenta de saúde pública.


Vale salientar que a viabilização da vacinação não deve ser vista como uma solução absoluta ou substituta para o exame periódico, pois a utilização da vacina não implica que seja abandonada nenhuma das medidas adotadas na prevenção, pois a prevenção é indispensável para evitar o risco de contrair outros subtipos de HPV e DSTs, como a aids.  Ou seja, deve ser levado em conta  o fato de que a vacina só impede a infecção dos tipos de HPV que respondem por 70% dos tumores, ou seja, 30% estão descobertos. 


Dessa forma, julgamos oportuna a apresentação da Moção 41, de 2006, manifestando-nos favoravelmente pela aprovação.
a) PEDRO TOBIAS -  Relator

Aprovado o parecer do Relator favorável à proposição.

Sala das Comissões , em 12-12-2006

a) WALDIR AGNELLO – Presidente
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